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ADVOGADO
|| crime commercio e civel

Resid. SOBRAL

l <**
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AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO—

Residência no Ipu
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" A l»UCTfl"
Ri-semanario independen-

ie, político e noticioso de maior
circulação no interior do Estado

Decano da imprensa çea-
\ense ultimamente condemnado pelo

Bitpo da Diocese por pai
xoes pa^hdarias.

Unico que nesta cidade
tem o <esponsn bit idade definida pelo

Cod. Penal cia Republica

Unico que nestes tempos
76 me> canalização tem cons quido

viver exclusivamente dv (a-
vor publico.

Di^ertor. p^opietario unico re
t. actor: ¦-¦• Deolindo 3arreto Lima

Circuh as quartas o sabbzdos.

*ãiifa de assignaturas e publica ções
annual 15*000
bemestral 8 $000
Vuhlicrçòes, linha $100
Repro ducções $050

Annuncio a prévio sjuste

Na columna paga aecoitam-
se pubHc.fições contra quem quer que

sei»/ mcluslvo a propia
redacção, comtanto que venha

em termos, e que nã<3 at.cntem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ço* avulsos, a pivços mais re-

duz dos do que em qual*
quer outra officina.

Iodos os pügnmentos são fei*-
tos ade*ntad^monie.

PEQUENOS TK5T
4 vezes 2%000 um anno 2S0000

A's urnas!
Ao eleitorado do partido Demo-

crata Sobralense.
Os dirgentes do part;do Domo-

crata Sobralense, tem a sat-sfaçâo
de convidar aos seus cosrengio-
narios e amigos para comparece
rem a ).-*içã" que se reali ará no
di i i4 e Fevereiro próximo, para
pretnch mento da v*ga nec *>rrida
no Senado, com a nomeação do
egrégio a.igo Exmo Sr. Dr Fran-
c sc Sá, para Ministro da Vi*'ç3o,
na ndrrrnístraçã • do E^cmo. Sr.
Dr. A thur Bem-irdes e suffragare-
mo o n me do illustre amigo D . i
J'i'é Pompeu Pinto Accio';y es-
colhi-lo pelos proceres do partido
situacionista ao lista d * pa.-a subs
t tu r aquelle prí claro brasileiro na
Câmara alta do Paiz, Contam pois
com o comparecimento de tod ,s
amigos a.3 urnas naqudle cl''a r.fim
de que o con picuo cand-dato e
omineníe amigo obtenha aqui a
mais brilhante vofaçflo possivel.

* -*•*¦*-**«*• *f»f«*:f-fcVK«*--»lV4aA>«' ¦

Lança Perfume—na
CASA ESTRELLA

Point à joup
Fez-se à Peça Senador Figueira n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agenc;a Borges-- Sobral—Ceará

^rT"â ntonio 
"a 

rXüjó"*-*
* p.üiieilo Dkiítibta Tra-

balir s garantidos e executados
pelos ¦•Fittíhodos mais modernos.

¦ Run d'.''.ut'or8 n.

DR. 
'JÂRLOS MkGALA1 KS—

Cirurgião denf?sia, Rua Cel.
José Sàbo-ya, o ?— Horário de 7
•A.s 11 9 de 1 as 4.

Tf RÍSTID ES BA RRÊTO—Aavõi-
*A gado- Di consultas- Rosi-
ciência S. Bfnedioto.

ILuFeka

FPOTa PORTFLLa—Praça
do Mercado 36—Especia-

1 -sta cm artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
-.-ara homens senhoras e crean
cas —Vendas em grosso e a re-
talho.

('

¦KNSÃO FAMILIAR - de D.
Toinha Silva—Optimas ac-

eomodacões, sosinhude primeira
sseio e pontualidade. Accei'am**

&e pí-nsionistas. Preços módicos.
ÍJUATHEUS -CEARA'

'ÒTEL 
DO 

"NORTE—Mesa 
va-

riada e fart'i, cosinha as-
selada e hygienica—Rua CeU
' impeilo. (bairro commercial)
uond' & poita.
O ASA SMART ie E^alIoPortô

j Grande estabelecimento de
pensão e padaria,—Rua Coron 1
Joaquim Ribeiro, bond a port .
i!cnsão — quartos confortáveis,
mesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas biscoutos,
r ães, etc. Entregas ao domicüi-o.

Com este titnlo, ns rioss» ultima
edic&o, iudic4mos o meio viavtl. a
oceasião mui propcia i aru a *-oln-
ção do retardadu problema da dln
m naf-o de uoasa cidade, o isa por-
que outras mnito ina s atrazadas
mesmo ntíafe fritado, }*i náo esta.-
de parabéns.

Os nossos di:feitos de educação
poliüoK têm «ido o aaior entrave a
consecução deste desideiátum, de-
vido á falta de eonfian a que os
ine-nns despertam nos ca pitai i; tas
locaes, Qu-ind-'* foi da demagogia
uue apeou o governo do dr Aecio^,
e que se alastrou por tooo o ime
r;or a anarchia e a deso dem, a il
knu naçSo a keroz ne que aqui ex
istia, pagou o 'ributo de ido hos
eic« ssos da multidão No f.-oerno
Franco Rabello, fo* a mesma ies-
tanrada còm alt,um m^lh amento.
Vi-ira,"'! os salvadores pt-lo braço da
interven. a , e, adispeito da, cidade
pe ar*necer perfeita" ent calma
nnma pusseatíi politica, homen-, de
cort* r típon .ubilidaclej pm um eim
pl- a e**pi it de imtação á plebe
exat>p r*ula. desrniraru t dor os Iam
peõe num total d 300 e tantos,
exe '*ei'do as8'm nn.a i^niírnimosa
vindlcla, contia um absurdo em
qne muitos delles propiíos tomaram
parte.

Est s factos deternr-nr rum oa jus
tos rece <*s dos nossos capi alistas
tooos mas ou menos j o! ticos os
quaes, llegando a repeti a dos
m pmos so tê r. íecnsado te»-niínan«
temente a enfrentar a grandiosa tm-
presa

Um outro meio de que a;i cogitou,
mas (pie não daià o resulta o &a-
i;;sfactorio, devido ainda a m -lf.-d.a-
d» politicagem, é o levantam-ntc ]
do capital por meio de acções enfe«*e
todos os sob;a!onses q'.e possam
co..tribu r com maior uu menor
importância. P.^ra organizarão da
mpre a para este fim, è indigpensa

vai uma directoria Pois bem, m esco
lha do presido te, serv, o primeiro
e ultimo golpe de morte no d^side-
laíuw., }-'QSHjití m » t^ft^i^* r-vmúúr

nnm niariefca, os òemoc atas retira-
iâo miirediatamenfce o seu ooucu.so
ií vice-veraa se o escolhido for um
democrata.

Nestas C'ndições, o nnfco meio ê
quelle que alvitrémos na ediç&o

pas-.adü e o momeut. ô o mais asa-
do que podeià se off. recor. O go
verno do Estado cae emprestar ao
da União, hüb mesmas? condictOe.s
cm que oborve, parta do empréstimo
americano. Po s bem o sr. prefeito
muuicipal cora o concurso e o apoio
di.s vultos do p.-tido aituacion sta
e dos d maia cidadãos de respon-
sab ilida das pelos nossos destino
sociaes dir ja- e quanto antes ao
governo do Stad pleiteando o em-
prestimo. off recendo as garantias
ex;íí:das, a, a m nos qn¦¦ a nossa edi
Iidade, numa daque las «patriota
da.s» de qna ó \t\x. fecunda, uao ne-
guií a auctorizafáo exigid'.» por lei.
eonsegnirumos o i;ume'ario e com
E-ate tudo g-iá conseguido,

Ao qut: ouvimos, o d». Humberto
Saboya, qu ndo de visita a esta
cidade, orgou em 250 conto • de i eis.
aa desp sas com a installação de
nma usina cnm capaoidade para
aba*fe-cer Sobral de energia eec-
t ica para llluminay&o e outros mss
ter s e só n&o tomava a -i a inte -
presa por causa dos motivos jà
expo '-toa

Sc rá possivel, então que Sobral,
a cidade de 20 mil almas com o cnm
mercio adeanfeado cnio é o nosao,
com os sena 3 000 prédios urbanos,
não possa gaar-ti-* a inslgníficancla
de 250 contos de reis, empregados
numa empresa para fornecer lnz a
preço mais reduzido d * que» keroz.-^
ne
oon

Chap* da etetção de 14 de Fevereiro
% -m.

Do Directorio do Part1 do Democrata deste município, solicitam-
nos a publicação dc seguinte :

r6M

m PARA SENADOR

Qp. José Pompeu Pinto flccioly
Advogado residente em Foktaleza '\

m

; m-W-étièm m
fl mopfe de velso

<&
Soneto do collaboraçmo

Num berço azul ch: rosas perfumado,Ella nasceu nos floridos salões,
Filha do anceio e sonho delicado
Dos mais puros e castos corações

M-St tí
Acceita-se o segundo quarteto

para a próxima edição.
: -n~«&*-^afrf-4tt w»w

0 'iancnicas
Tf ndo a «Ordem>, do sr coron«l

^rtiestiin augusto filho do dtput^-
do Joio Marinho, publicado cm te-
la-^ranima e rom muito regosijo as
ultimas diitribes do sr, Mano 1 Ta-
vo'» contra o depu-alo Moreira da
Rocha, eom um telegrama do g*n«-
ral Fianco Rab-ilo ao "Diário do
Ceará' , vamos pulverizar aqui como

, o processo mais barato até hoje palrenzadas ficaiam em F.-rtale?»,
nhnC'dot jjj,- sandices dn tar-rada qn« tenta
Pelo lado do exito, da garantia alegria causou às gentes do coro-

dn capital, parce nos oci so repe jl;e| Emeatiu).
tm s a discripçào que tantas ve- Os qne lsram o telegramma d'a
ae temoa fito das nossas possibi-|«0; dem, devem estar lembrados,
lidades e porUn o j4 nfto pcdtm- s qne 00ru a publicação d am docu-
cx gimos e reeponsab l.zamo a todos me„tn, cujo s nt do qui* terce:-, o
os sobra lem ef. re nm modo geral e;sr. Mar oel Tavora qu z provar uma
aos respo-saveis pela acuai ? i tua- j traição do deputado Moreira da Rn
ça*) política em particular se mBiB.ch)t a0 general Franco Babfllo. Pois
uma v.z d ixarera ug i esta optima ;bem ]el.lU1 at,ora 0 telegramma
occMHopa aasoluc. 5o du retardado idliSfc9 ao «Dia io do C-arà».

Ao romper da aurora da alviça-
••eira data foi despertado pelos ac-
cordes da philaimonica local quo
tocava alvoiada à porta de sua re-
sidencia, emquanto no ar estrepita-
vam oa foguetes. Introduzido os ma
nifestantes no sahio, em nome destes
usou da p» lavra o sr. Ticyo Mei-
relles numa feliz allocuç&o rendo
servido profuso oalix de licor.

A's 11 heras do dia o ^nniversa-
sariante off«r«ceu no hotel Indepen-
dencia, que se achara rcamente
ornamentado,um banqnete de 40 ta
talheres, ao qual compareceram os
vultoa mais em detaque na socie-
dade Ao de-'sert. entre divt-iios ora*
dote», notamos o dr Adalberto Cor-
rôa Lima, digno j.iz de direito da
oom>roa, que fca o brinda de hon-
ra; odr. Antônio Meirelles, «audoo
a sociedade aobralensa, alli ;epre-
sentada pelo sr. José Cavalcante,
da casa Oswaldo iíangel * Irm&o;
o dr Cândido Meire'les. sar.dando
o snniversariante em n.me <•» mo-
oidade de Tanhil e finalmente e te
agiadtcendo aquellas honrosas ma-
nifest çò- 8 á «na pessoa <¦ a socie»
dade iobraleíise a qae tinha a honra
de pertencer.

Terminando o banquete ás 13
horas, tendo à fr»-nte a banda dt
mnsio;-, os presentes acompanharam
o anniveraariar-te até á sua residen-
cia, o de o poeta Freitas improvi-
sou e rscifcou algum versos de sau-
daç&o

problema da nossa ¦ iluminação, coisa <EÍ0) 22-A affi*-ma(;ào d'«k\ A'a 17 horas, o anuiversaiianti
reclamada do ha mui o 'empo por T, buQft> de qno Q deputado Mor i jjantou na int;midade, coma íanllia
quantos nos visitam e ficam a par' IA da Rooha tivesse trahldo o meu
do nosso progresso governo ó um, ind5gniiad.e. Quan-" —»**-'''-—«»*- - 

jdo pe.*sugoido té a deposij-ao pelo
°-** i nefasto pod'*r do marechal Hermes,

A força nanva opporha-um^forçs 'M0 8ÍnaU|a!' na pol ti a br-a leira,boPai-c, ma-s poderosa. Dejenh» *.' 
os ami Cerraram fileiras ao meuii'ç;-.ü di-st.ruidora ioí* micr.'b'Os, c**m , , & , .

ocmpregu-dH Eirulrto de Scott, olfld<> ^ def sa do governo legd.
gr&nde rec nslitu nio. jnenhnm í xcednuem dedicaçft e leal

Chamara s yttercã;) p^ra o novo vi-!da*»e ao d.pot-ido Mo-^-ira R. cha
dr grande qur c ntóm ma.s EmulsSo j qúe tenho a honra de coutar como
d. qup d'is vidros pequenos e custai um dos melhores amigos íiipus e do
menos em prrporçã'*.

..*m.m..,*.——•*•.**..*>, nn Ijj iip 'i Tç rjn r3f~n~i

Imposto sebre lucres

Cear*-, fact.). de "esto hoje indis-
Icativei. -Franco Rabello*

Arde into> o publico que diga
(jueui o traidor, ae o dr Moreira

j da lí ch», que, cir bora convencido
O dr Moreira de Aaevedo, talen ldo desastre inmpeu com o general

toso adv *g-.do em For aleza, com P-^i™ Machado rorque era o
pr. cura. ao bastante de 66 n,edioov (iez'jo (1° seu pílrfc (io on se ° ho^'
advogados e dentistas reque. ea eob I mem Ve n0 "«"vimento que derri
teve no juízo ederal d'*--Jli umlbcu ° commendador Accioly offere
m-ndado prohibi o-io non^ra aco.
branca do imposto tido como in
cons itncional, sobre os lucros das
pro';s--c-es liberaes e co.tra as mui
tos impostas aos requerente-' p«la
recusa de pagamento do referido
;mp< sto.

A petição inic'al que vem hiser
ta no ''Correm do Ce<trV' põ*- o
"ovei advogado de paiabens por
mais estu conquista nos ana a da
advogaria.
r~ qtti -i-jji i» mfrtfiiri—r~i—t*tt^mSJfSJtmgmflàã^fím**

V

ceu dois centos de reis paa man
ler a revolu an aqui e hoje corre
presuroso a Fortaleza a p'ot-st"M*
solidariedade ao dr. José Accioly

'31—tiff-v>*ç$s»*

Ga Idino Lins

Este nosso digno oont°rraneo, que
arfu~lmente cbpfia a rep>-rticao do
Telegrapho N'-ic'onal ( m Tauhá por
oceas âo da p ssageni do seu an
niversarío natal cir a 14 do passado,

1NHO CREOSOTvPO do p-ia,m,.[tevi' o grato ensejo de aferir o grau
de sympatbia que lhe consagra acoutico chimico J.ão cm S Iv SI*

Ytílra, cura a tuberculo^ M :i ? grâU. UoakdA4tí ta%iuà^e«@<

do coronel Horacio Marques, hábil
pharmaceutico

A' noite, a familia tauhaense, of-
íereceu ao annlv^rsariajte nma bii-
lbante soiióe dansante, na confor*
tavel vivenda do si. coronel Aris-
tides Freitas, dansand ^«s * anima-
dament) atè alta madrugada.

Associando-nos as jostas homena*
gens ao digno conterrâneo, embora
que tardiamente, daqui lhe manda»
mos os nossos emboras.

BRINDES
•» i—

Os nossos amigos K, Frota te Cia,
representantes nesta zona da im-
portante fabrica de moveis e tape-
çarias do Kio de Janero de pro*
p-iedade do- Srs. Alfredo Nunea a-
Cia., ff rec ram-nos um lindo porta*
perfume e um custoso lápis de metal,
aut-omateo. cuja lembrança muito
nos penhorou.

Agradecemos, pois, aos grande*
industriaes brasile-ros, que tiveram
a fineza de noe fazer esta ofT?rta,
por intermédio de seus operosos
agentes,

O sr Oríano Mendes, represen-*
tante nesta cidade da fabrica de
C-rvejn Brahma, offeieceu nsa nm
rie chromo com respectivo bloco,
brindo quu esià destribuiübo ao*
seus ireguez^fl, Qrutos.

feiri ^BJT^ Í-M*KS«- ¦¦¦
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O CARNAVAL
Das notas alacres das ruidosas

manifestações com que este anuo ee
tem homenageado o patusco Momo,
uma nos tem causado constrangi-
mento, porque aella descobrimos a
mais requintada manifestação de uma
negra ingratidão.

Queremos nos referir a valsa, a
casta e meiga dança produetora oe
sonhos roseos, que nos seu-3 doces
enleios uniu pelos laços iodissolu-
veis do amor, o coração dos nossos
pães, de cuja união vimos ao mau
do, para hoje, grosseira a ingrata-
mente expulsal-a dos nossos salões
carnavalescos,

Jà contámos este anno ama meia
dúzia de bailes carnavalescos, e
apenas, a insistente pedido dos cá-
sados, dançou-se amas dez rezes
» val**a, a gentil e delicada dansa
da-5 almas paras, inspiradora d noi-
rados venturosos e reaes. Todo o
espaço ilo programma tem sido usur*
pado p-lo tango e seus a-mofadadós
e truculentos comsíaoheiros, gera-
dores de paixões violentas e despo-
ticas e por isto mesmo mui pouco
felizes.

Se a elegância e o brilho dos
nossos salões exigem a expulsão de
alguma ooisa que lhe quebra o ry-
ehtno do chiquismo, estreitemos os
limites da liberdade das phantasias
qae ao nosso ver têm transposto as
raias da delicadeza.

Que um dos nossos rapazss se
•xhiba cà na rua com os trajes
grosseiros e os elementos d • canga
ceiro doi nossos sertões, está di-
reito, será mesmo uma phantasia do
sorte. Mas já não pode haver gros
seria maior, nem tão grande falta

A De

delle se retirarem durante a lide.
Es«e canoa jur dieo foi reproduzido

pelo nosso God Civ (art 18 d1 [ntrd;)
acrescentando--sa nzòtivevem bons
immoveis no Brazil.

Eis os principios de direito, aniígjs
e modernos, regedores do instituto
caiiião ás custas.

PORTANTO
Respondem3S—Hije nào hà razfto

para as parles segurar o ju -o para a j ,}re M*!':n
diligencia das visturiasi aut-qualha em
desuso por força do direito executivo
pary pagamento das custas, estatuído
no nosso Reg, Gu-stas art. 2ü5j cons-
tatndo ni nosso God. G;v. comm. art4
362 n° IV, salvo se o requerente da
vistoria Autor ou Rói, nscion 1 ru es
trangeiro náo tiv-i-r bens Immoveis no
toro da causa

loi, prèceitua que—a obrigjçao do cau* izendo votos de feliz estadia entro nós. •
cion-ir as custas somente tem* logar #*#;Ern:::ti-jn3ito par;' Ibwpina, de j
quando os auotores nucion es ou cs- cujo grupo oseol r foi nomeada direc
trangeiros rezidf-rn fora do paiz, eu tors, pa s >u por est,-: cidade a profes-sora diplomada dona Emilia Alves de

Carvalho.
Jarahybai onda estava ser •

vindo na Inspectori<a df

nos ps rece. S. M. J dosAssim
Mestres.

S. Benedicto, Janeiro 1923.
Adv. Aristides Bairetlo

—¦—•~»»-»>*A'_*«B»«lH^í3W|BliS«-«»-~~ «• -«—..i.

ae Obras contra
as Seccas, volv.,u a esta cidade o
nosso amigo Tusso Fonseca.

i'V Regressou dp sou passeio ao
Cariry, de cujos área níio g..*st iu o
menino Leopsldo, atrabiliário pu.pillo
do nosso velho amigo m-jor àlexan

de Carvalhoi o que por
esses dias subirá ¦• Meruoea a restau
rar a bois.? um tanto abalada com ss
despesas d? viagem,

,*# Acham-se nesta cidade onde vie -
ram assistir o carnaval,
nhoritas N-moca e Raym
Barros-., filhas do sr coron 1 A.ntorii
Rodrigues Barroso, de saudosa mts
mona.

..--.¦-.«.v.-*--....!*—v^;ri*$-----*-v*^ «-*-¦*
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gem
Ouvimos

comotivas,
ma s
de-:ido o sen

de delicadeza, como obrigarmos uma i assistir na estação
senhorita ao contaeto daquelle re- -ffeno <ÍR sels tren
volver deseommanal, daquella car-
tucheira pouco asseiada, dáquellas
vestes grosseiras.

Em todo caso, pode até ser que a
razão nào est ja do men lado, mas
como dizem que em cada cabeça
uma opinião é esta á do

Pantaleüo

Por motivo de força maior foi
adeado para amanhã, durante o dia
o festival carnavalesco e infantil,
promovido pelas gentis filhas do
nosso amigo João Capote, na sua
residência, a roa Senador Paula.

Para hoje á noite, esta mareado
uni assalto da Mão Negra, no pala-
cefce do coronel Oswaldo Eangel.

Fantasia para
convite. ditos
para maehina,
branco e de c»._

res, cartões
branco e fantasia e outros» artigos
de papelaria. Tem para vender
baratissimo

F. Olympio Frota
Praça do Mercado. 35 -SOBRAL

JürisorudenGla

j rer reira, K^ezw
1234--Rua M-.jor
; fortaleza —•ceara*

Pela Estrada ae fierr O \kctQ\tam representações de casas
extrangeiras e nacionaes

Informações. Banco dc Brazil.
Ao que nos inform&m, o sr, dr

Hermelmo Lins, nov,. dírecloi
Estrada de Ferro de Sobral, está
operando o milagre de por em mo-. ,,;
vimento todo o materirl rodante ve-' ('M.v
lho e estragado por outros couside
rado imprestável» Dizem-nos que b.
s. desde 6 horas da manhã motte
se na- offieíaas a da." vida nova
âs locomotivas velhas e reparar of-
vagões com um esforço e ded caça.)
ioegulavf-is. All'á, .--stas info vn -
ções parecem-nos eo Minadas p«.lo
movimento de trens que se nola
aclüiilmeDte 'rn toda a ltnhi
vemos oceasião de em uin

f.15 
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ÂQU!
Em officio d alado de 39 rio nas-

sado o sr, -"-.oro <el An*».- nio Me"d s
j Carneiro ommankou-DO* que tomou

rifsss:1 e assirna o o exercício do cai -
fi-i si*3 Ptefeito Municipal deaia e -

^'- U EVOHE! jJ_ j\

mí. Soiooound,MnnteirCo LP&P®. dB C^inO P^BUÍ.
Oiro liso 20$'

CBEPESEOÂ PHANTASIA 25$00D
Foulard de seda estampado alta novidade 25$QQ0
idem, idem Libe. ty 28^ CH \HMEaSE i5^00o

U Elt A H 11. ad u mi «Versey e

em
lii¥A¥líi.

iM

^jàSã^^ã^igàtgm^^ã^É^^Sà ^i\Êm\f,ym\j\jiU \.mfA\\*jMkâ^H\**m' i iMftMii —¦ ¦ i g i iiipii MMggggffWgyggng)

quajo qui dav.i no mocim. Oia, do por Loi a fazer o exame pericial,
Uüceição, se Lu vtê p aqui pa Car- j "ão só n art-go prompto para expor*

qu no o ¦ ega í u n u m p' i
Rfiiníe c a o&sa de .seu L)o«.
Pjív.-í apois aqui chegou um

Jà ti- dade.
só dia

daqui

que as nossas 10 a

d.-»Udo
rle 'im

quasi in vai 3 dez ao chegarem
viagem passavam t^s quatro íí<-aó
nss officinas descançando e recebeu
oo reparos- e que s. s. acabou com
estas regalias, embora que o trafego
daralyse por uma vez. Tambem eo
mos desta opinião, porque uma vz
elle parado, íorôa a vinda do m*-
terial que de ha moito* tempo se
pede.

Felicitamos o novo administrador
pelo que já lem cooseguid . rm prol
.'o oroblema do transporte e tazemos
vos.os por que não arrefeçam em s
s. a actividade ••• d'ídicação com
que híiciou dirigindo a nossa via-
ierre3.

O estômago de Sobral

OãVi l
7'JUia
•er o

nhsço
tou o ch;o piis-az
O»'*..: daqui agora,
!Rm, apor o p..vo ta todo acupadoj
co r i'Ti,">vah e num .se imbraca mais

e títs-ssões

e cavalo, sa apiou-se pt*gu
LüO- A

o.iitn'.» nus depósitos
itíon ut",
larta qsi escreveu sos seus

nesta cidade, o grande indus-

ií' düis bss-i
:1o

i cam. nada -V uüís o-n • pur -^u
iinir/j-ii-a-', a depo.s cie amanhã • semana afora as yadação uos du-

.,, \o so*teio dRite mjz da frodito! mingo <?e d ia e lem mais uma ,-ó a
Mmuo Predial, cuio premio .->> ele--dansa o i sngo e o rasgo ungu e
va i:885$0Ü0.

ALU
O g ">ve•' co Fr.ancez &r.'j- ba du oírv -

recer para éde d a Academia B.a-
si-laira <bí L^^.raa o liado palácio que r)e|0 yr0Sj0ir

linlò o solo sahí, só teuO. J, actualmente, de Pa-

Durante o mez de janeiro abateram-
3e paia o consumo publico :
Bovinos
Suinos
Caprinos
Lanigeros

*
II

caução a'S custas
consulta

A parte requerente de uma vistoria
è obrigada a Segurar o juizo p*ra a
respectiva deligencía ?

O DIREITO
E' obrigado pelas custas da visto»-,

riaa parte requerente, salvo o direito
regressivo contra o vencido afinal,
God. GiVv Com Estado art- 296.

Segundo o erudito Mac. Soares,
(Med. Dem, Terras § 4 n°. 165 nota
1), depois d„. Rpg (Justas Jud, Oe 1855
art. 181 reproduzido pelo Reg. de
1074 art. 201, não tem legar as pnrtes
preparar o juiso, depositando a impor-
taiioia provável das cust«â futuras,,
porquo a consignação era dep-xito è
pagamento e a parte não tem obriga*
ção de píigar se não depois d. acto
•concluído,

Esta sã doutrina encontra apoij no
direito antigo e moderno, pois 6 art.
&8é üonsul, Ribas, que tem força de

$$P S&- s"í# s®' ® »S# toe.

171
140

25
15

lOí

' tÃ Ü" V

vilhão da França na Exposição do
Ce.;iteoar o. Os jornaes tec-,:.m elo I
gio-as i.eiareiTnuas a esse geato ti )
d algo da França.

O Moistro da víaQão da Fazenda
dr. Surpaio Vidal, porz à d,.*poüi-
ção da Recebeíloria Federai oageu-
te de imposto do con^uuio do Cea
rá, ür Edmundo Carneiro paia se
iucumbir da fiscalização do impoito
sobre jóias.

ca.uaoo e pronto u

ANNIV^RSARlANTES

Aoje4 a grriáiosa sdniurira Juiilh
Barbosa de Pula Pe.-sô-4 form.^n or-
namento do nosso b- qsjet soei]
—a gentil senh.rit,! ^h.ra Qu X3dà
Arr-gáo.

Amanhã, a sympathica senhorita
Esther Adeodato.

A 6, o no-so omigo major Placid.'
Bcnioi" Pontenelles.

FALLj^rvri^NTOS

Victima da ruptura de um Arieur s-
ma, falieceu nesta cidaddc as 3 horas
da manhã de quinta-fe-ra ult ma, *«
exma. sra. dona Perolina Mendes de,
Vasconcellos, vir.tuoya viuv;» d*> ar»
Francisco Raymundo Coelho e 'rm-i
dos nossos ams-go.s J»só PauIo **¦¦ Es ü
Mendes d^ Vasc' ncellõsi O entre
mento effetuou*se na tarde d me m .
dia, eom um grande aconrip-rib mi nt .

Seni ment.indo à iámdia enlucti-ds
especializamos onòssoamig*. Ryinnn
do Mendes Vasconcellos e *-u»i
consnrtej

VÍA JANTES

O marechal Pires Ferreira enviou
ao 3* procurador do Rjpabüca um
protesto contra o preenchimento da
vagi de Senado.' pelo Piauíiy, ca-
deira que era oecupada pelo dr. Fe<
lis Pacheco.

O peticionario argumenta, longa-
mente, em favor dos seus direitos;
terminando por afnrmar que a vaga
lhe pertence.

O governa determinou qu,- a nova
quota de ouro cotatece a v gorar nas
aífa.Vegas depois de pr.a,e'ro de
abril.

ACOLÁ'
Pa»:a a cidad" de Rivera, na-;

froateiras corti o Rio ©raude do Sul
con;i;iua a-migraçã) d:- pessôi-s
envolv.dati na pr litica daquelle E.
taoo'.

no I bulyklihWl
'— -w-

d-gm

Aclri-se ha dias n,st edade o sr,
Manoel Chavesj d- importante frnia
Chaves & Ca. do Maranhão, proppie-
tario di conhecido e conceituado Club
Credito Mutuo. Comprimentam-jl-o fo-

k

Sobrai. 1 de Fevereiro de 1.923
Cunceiçào ads.

Igja a qui tempo nom ti escrev.a,
r4uaceíção ,ão o? qu f-s-g.ê qui nun

ão tempo pra na ia è naaa 1 -.bu.a
qui cuaieça d«rna q.:' o solo t-ae, i
inte qui a dji.apare.ee, Num é pos*'
8ivi->l qui pobe và pn nffrno cuin

ífulô *!e i;;oqüi. Valaa, porca e xoie
|n-.m se '^n-a maiy nem oo Ti-epis»*
[ci c o. t\:. íiri^ítasía é maito. uii.<is
Ipov* m é barata; as dona . am dez
Ipataca compra um vi-,t,ao uu;) pu-

isa
é uma coi

sa num pode se assenta, Oj h-jine
então, iuda é mais baralo, se vesia

|de Guio u SiiiviGO cam um revol«
jvào e uma c_rtucn ira, e pensa qui

tão muit'-> bouito, mais as pobe da-j
moça qu', diga o sob roço qui t-m
quíitio tão dansano daquelius bal.s
6 resolve. E o inverno, Cauceiçáo,
uern notiça quano se acab.\ o car--
navau e qu vão s*** alemorá delle
mai- porem jà é tarde.

Dà lembranças seu Ontoin Agu!ar
wíh sea WiHoOalde e diz p.-a elteb
qne o dezenove ,oi pus CLrsr impuz
dun-, hom; pra modi tazê a iVíeruu*
ca assubi pa riba,

Sem mais oçuuto receba um abra-
go do teu ve o

Baslião Pedreiro

taçãoi
d... i nl

Ern •
agente?
r.i*!.'al Srii Eduard» B'erroira Lobo, fa-
bricante daquella preconisada niorca

Cu.ceivã , dugq de manteigj assim explica o cap'.-;
,.," ev". prrem, "ízer aos ami-

gos qu CiS-. é uma inhniK» pois
mar< n-nhuma de tnanteigi ms-
nh.*i foi c- :•',¦ mn. •!>, o o-*; íbenes
que tíuustp.mj se algum dia lui
m iii • !¦-. D" f."1" um li.nr.cíiite
do int.eri'1' foi rauit d> ai l.(K.O$
dentr-j uo meu r-vin zorn*. onde
es.-e i ib:-.<v nte h v a guardado
um.i c cl. ¦ quantida¦¦¦¦¦¦ da monieiga
em lat?.s de» 10 kilo ,, inas foi
multado parque a manteiga náo
c-ntuu» 80°/o do gordura e nào
por ser no.- va à s.-ude Mas,
comovo m, nao sh tratou do man-
teigi'. de niinh» fi.b^ic-íção. Peço
de*-iruirem a ttuísm > • m quo os
meus o .mp tídores julgaram me
ferir, fazendo cimubir nessa zona
boatos mentirosos "

O publico, pus que nã.; dê credito
a exploraçõe , pequeninas, e continue
a ...consumir o pioducto, que é um dos
melhores quo se conhece üe í'_br\oação
Nacional,

E-iã.- em puder dos Ag ntest Snrs.
R. Proí.-i & Co. nesta cidade, os
.-otestado.-; <i- Laboratório N.Cional,
de SauJe Publica* e os L-udo;? de
Exame rio Mnisterio dí Agricultura
attestsndo a optima queimado das
rnanteigas de fabricação do Sm Edu
ardo Ferreira Lobo, "Deleitosai' o••'PheboV

Nao fjz conetemnada
(-:-)

Wt. lÉXliy
•*— *

^T_iÜi.-J**S2s*|

g»*a

-*OWHiÍV*V **-

üguem, interessado em destruir a I Mjiíci^ôJÍ*- í^W»
nde reputação da esplendida mir.-*] | ®-®\ ot-^cvv^çciis & a^itc^MM.
de rainteiga

:.cvc» 9í4
"DELEITOSA" —

fez eiicular, nesta zona um bnuo, pa-lo qual, a referida manteiga havia sí-
do condernnada pelo Laboratório
Nacional de Saúde Publica..

O Ucto, porem, á que a "Deleitosa"
nunca foi coiidemnada, por nociva às
funcções gástricas; pelo contrario, o
L>b .ratorio tem dado constantes .ittesn
tados da bôa qualidade dessa manteiga
nacional, todas as vezes que ó obriga-

si-Ulivlavo CwníK-i/D-líaiOjJSU,
$vta. \MA,9f_.,%Qhi..-Sc^OM»

ri-o

§ -posa. q jrii.licito»* I

PEDIR 
ao phaimacoutico quandovos seutirdes fraco o Vinho

Creosotado do pharraaceutico
mico João da Silva Silveira.

chi-

s m 7un
uni moço'le 

e qui

.nu o s frô ua tena. M. '-.
¦¦¦ ui ao, o poi l dor deda é
qui cha man aqni * u 'n
pH«'«ce qui tsro vontade do ê doid
ma'8 porem nqui tem ut»* m '.mtio
qui ra ido qui q e • m sô doido --o-
zlm e ou.oncc seeaciiei.o de c'.ume

' i -i-rmwinnr 'i:~i"iu.¦ i'i i i\mi.Tiiinm 11 jâsuai n—— umm jjjjj|^gg^ggjggg^sg_^g|^g^g^nr=^=^; - ,

| para todas 'as Doenças I
1 do Ulere e ém Oy- ' l

¦SS. f M xi. $BT§ F\^.^Aéf:j €U «U^P *t*f ti

V»'
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Para a ls

EaekIf.ls._Tao9 Pallidéz, Chlorose, e
usuais manifestações

obreza «koangue
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pode-se tomar com Inteira
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. E alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.
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Conv damos os nossos distinetos presiamis-
tas a virem contribuir para o Io. sor'elo de
Fevereiro a realizar-se no dia 5.

Os que não estiverem quites,não terão direito
ao prêmio.

Sobral, 2 de Fevereiro de 922.
p. p. CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

IIir ¦ «> v »-
frUll

S^/í F/fO 7 ELBGRAPH1 CO

t-íji

V' lt *80s qub n incham < bro a ci-. ^dade dó C-ruZjAit!»
O sr. Borges do M deiros

irapotnnte para debèllar ••• revolta
pediu o auxilio d?, força federal. ] .

Isto é o [ rimeiro passo para ÂdUCh^-fll
a intervenção.

/J cshulosn
FORTALESA, 1—O avião Saiu-

paio Oo*rê:i chegou hontom a Ala
gôn. tendo sido rxtrndosara,.r_te
recepcionado

18$ não, 7$
FORTALESA, 2 Retifico tele

gramma transmitti hontem sobre
jneço borracha. O que alcançou
13S000 foi a balat-.. que fte estrahe
da Massaranduba A borracha con~
quistou 7$000 o kilo, com tendon-
cia para alta.

O ouro hritnco
FORTALESA, 2-0 mercado de

algodão continua em alta, firme e
mui tu animado.

ÈLÍ& ú
tí.i>,

«Míllllll l@If H|

TOO

Machinas a Prestaçõesa Dinheiro
Brevemente será re-installada a geneia desta cidade, a qual

está habilitada a vendar m; climas a dinh iro e a pies-
tações, bem como todas peCíis e demais aaa.erises

da SÍNGKR, agulha . ! nhia e ei i s,
/l installação lera lugar nos prisaeiros dias dt. fevereiro á Praça Senador Figueira, ;{4

a__rV. !?*<_ íiid.v CS-B A
<*«> í"'«í ?í% *í ' V»

são írre.uU.volroenie ••is meln re:
 abste mos de ias

do universo, rüsão parque nes
reclames

OP ANDES ABATIMENTOS PARA OS COMM ERCI ANTES EM GROSSO
agenca desta cidade lem jurisdição em toar... praças da zona
norte do iüstado, devendo iodas encomendas serem o .vg'd;-s á

Erico ãe Paiva Moita
o 4U»I lambem fornecerá in lei endenta de compr- m sso p.e, s,

cond ções de vendas e :ierr.a?s informações
34«-fraca %enador V.gueír»—-SB-1
_3 O «SE* &% ~%> 'ML* 

| CSE5ÜL M. _*_&.' (1 — 10

;*SoSeÍ!_»<8_ _-_»T1______í»S'_«_»' &Z4-W^1*™ "&J$?--\^.;.:r a

J.»è M*-'h de Vaseoncpllos, Pre
R-de*.l.e dn 2a Secrão eleitoral de.-t
Municipio.

p,.«jo presente ronvvoo os tussario*.
da 2a Secção Sr Antoüio Manoel
Lopes e Claves Moot'.Mverne, pa*;.
cornpaferersm n d*s 14 do rorremíp
m':.-*. ac 9 horas da m'a roa nhã no
ediR io de Escola publica á rua da
àu.ora nei-ta cidade, afim d^ cons
ti:u'r a mesa oue presidirá us ciei-
:.;oe-' par-, 8 '-nado*, marcada para
aquelle dia,

Scbral 3 Fevereiro 1723
José E-òtU d'Y^GonGer.os

Presidente

w
h

wm
o M;ibili'iv: comoletas, dy finissmo e artístico acabaiS íoe

mobüias com mun
e ii" "de:'••'•.; ...

par _¦ lcov._s
f iardi

baretas; camas de lerr-Oj bron: e
ve-.s para gabinetes e escripto? los,

•'¦i de jaiitnr, dor.nitorio cosiuha
etc.telas oara cama, etc

Fei-nleaâi-se pe^ííi. ».vwSs.$5ts cxxxxxxx1
<i,<«í'

rife SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO O QUE HA DE MAIS PERFEITO 5
S Moveis baratos ao alcance da todos 

"*
catálogos, preços c condiçõesHe nr iniormao.oes.

AGENTES 
^ 

EM $OÜR.\L
j*>
o_^<' frota 6J

.«sri.i^í,*,Twf *--;'—¦-iW»»-

a
Temos eno deposito grande quantidade de taboas dt

á"** ;enro o lour venda a preços excepcionae

29 braças de terra no sitio Santa
Ursula. riacho S. Francisco na j
serra Meruoca, tendo o com pri- i
mento de um cume ao outro da'
serra, baixv) pira plantar capim.'
alguns c< que iro s e iaranseiras.l
b:*n. assim uma pane na casa doj
mesmo sitio sendo esta grande, jbon, dc lijollo. coberta db telha.!

Q:iem pretender diraja-se em
Sobral a PAULO PONTE. G

"^ && &Bt C^© | & l €M3 €M3 -S€l: ^<

: 8
(10 -3 f

Cta

0.
li

$

End. Telegr.—AMTOGENTIL
[Jzam os Códigos—'Regional, Ribeiro e Particular

w».,*. -«tóCT^-t^-^SM-C -n«j£»-ÍÜ*1 TMW"

Sempre debelando a
SYPHILIS!

Armazém de est'.ias, mtudesas e eereaes
\ Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

i
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Dr José Carneiroí
d'Albuquerque,'
medico pela
Faculdade da;
Bahia, etc. '

Attesto que o l
ELIXIR DE
NOGUEIRA do

Pharmaceutico
João da Silva
Silveira, é um

Cel Costavo L?ma borracha alli existente e acrescenta
FORT A LESA, 1 — FaUec.u :>ojeique o iuot:vo desta alt*. repentina

O coroaelGastavo Lima, sendo balda iè o facto de t^ se exgottnto o stooh ,..i0(j.me))l0 ue r6pUt0 ç}e vantan
dos iodos os esfor?os empregados p* .brazileiro e a Inglaterra ter recebi-• ,m ara debelar as iimlestias
Tao salvar pelo seus médicos assis do arenas 70 toneladas da safra do . oVDh!liticas
lentas drs, Alfredo Pinheiro Odo- Oriente no artno p >s8ado. j Maceió 10 de Outubro de 1911
rico de Moraes e- Pedro Sampaio.! Espera-ae que o preço se elevará; 

•-'-¦>
Pelo inquérito ficou provado''ainda luaia. O taeto tem causado!

que o coronel Gustavo Lima foi I verdadeira sensação nos nortistas.)
agredido pelas costas quando via- q easo gaúcho
java num bond em companhia de
duas filhas. O agressor, sentado no; FORTALESà 1 Assumiu o

Dr. 3osé Carneiro d1 Albuquerque
Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial Rio de Janeiro

banco de traz desfechou lhe quatros commando ei) chefe do «exercito
a oue'nm-roapa com
Smith calibre 38,

um revoiver, f f.-vo.-icior ario» no Rio Grande do Banco Auxiliar Agricolí*

__,—Chegou o coronel Raymundo ,
Auguyto prefeito de Lavras e ti"ho

SEDE EM CAMOCIM
,Assémbléa Gera Ordinária

Pelo Presente o viso a todos os

| Sul o «bastado .'staneieiro João
[Rodrigues Menua Barreto Jà estão

tm : voas só em Passo Fundo á 000 j
»„ „ -h,.,., Home B dispas oa a depor o sr. Bor-

n _.r n..triua _.__. MoM-ne Pam g«« de Medeiros ou a morrerem. , , . ,,. ,O ar. (iomes de Mattos re".0 > a-csooiPla do Bsoco Auxiliar Agi*?.-
quereu -«h^beas-corpns» pa-a t?es Tf?m havido uma verdadeira coja qae^ ^^ accorc|0 com os arfci_
iriuaos do réo que estão preso para j corrida na Mesa de Rendas de Por _Qk ^9 ê 30 dos estatutoa do mo -
averignacOes. | toalocc e, de p* ssôas que retiram <00 Banc0j fn| convocacia neata

- -O dr. Manoel Tavoia, tra- o «eus ^averes da Seoçao do De- d„tfl> ,a a Directoria, Assémbléa
hindo o interesse que tinha najp^sitoa populares, eomo um pvotos-
morte do coronel'Gustavo, km dei-Uo a usurpayão da cadeira presi"
tado desculpas e ameaças amarelas]dencial feita pelo sr. Bordes Me-
pela «T bnua». deiroa

- — Nk. cídnde de S. Maria os
J\J'\J frevolt sos tomaram diverso? com-

Utn kilo cie borracha boioa e damnificaram a vi:í-ffrrca
FORTALESA, 1 -•- Tei^Hiuma" destruindo a« pontes Ho tieoh* entro |

13$0

Geral 0:d;oaria drJ"> acciODistati
desfp B.inco, p«ra o dia 30 do co-»
rente mez, s treze hores. na se.de
social dn mesmo, sito à Travessa
Dr. João Ti.omé, nesta cidade em
vis';, do qne espero-se o compa;e»
•im6'.lo de todos os accionistas.

ecçao ae corretagens
Commissões, consigiiações e conta própria

Collocam todos os gêneros de exportação pelos melhores p.ee s.
Fazem veddas de algodão e outros gêneros para o Rio, onde

têm correspondente apto.

FORTÂLEZÀ-CEA

. 'Nas cnvalescenças .
— engas enfermidades ¦wuti —up uea__aa-i

Aconselhamos o u*?o do VANADIOL, o mais
enérgico fortificante dos nervos e d^ corpo enfraquecido.
Com dois a trez vidros a saude voltará. A parturíenterecupera as torças e terá mu.to leite. Os çõnvaJescente«
ficarão restabelecidos em uma semana. Restaure, ás fors
ças. excita o appetite, fortifica o sangue e os nervos.
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Secretaria do Bane;) Auxiiiar Agri-
de Manaus publicado hoje nelo aquella cid^dp e a de Passo Fundo. [cola. em 15 dc Janeiro ào 1P23
«Nordeste» diz que foi v.nüdo a O gener.sl Firmir-o Paula e;tAJ João da Silva Ramos
I8$000 q feilo todo o üitoeh d*3 a frente dts graad^ aumero de re-i Dírectoi-Secreuno

Í§pa^_m.S&&^^__J^^S* ^?h WÊ ÜSl «Si 'Pw4' ts& jf? rj jS$& Mw3 
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Mai s outro prêmio de 5:000$000
Foi pagi em Sobra! pelo agente Joaquim Josó Cordoso, a exma

sra. dona Maria dn Lourd::s Menezes, propriearia da caderneta
n. 8.935 da CAIXA FORTE, a quantia de 5:00()$000 (cinco contos
de reis) integralmente, rulor em m\el de brilhantes que coube por
prêmio em o primeiro sorteio de Janeiro corrente, O pagamentofoi foi to imediatamente o sorteio, conforme o recibo aba xo trans»
cr.pto com firmas reconhecidas pelo 1.° Tabeilião publico desta

•cidád-í, senr, Ped-o Mendes Carneiro.
O RECIBO :—Recebi do Snr Joaquim Jose Cardoso, de So-

bral, a quantia de CINCO CONTOS DE REIS, valor de um anel
de brilhantes que me coube por prêmio em a minha caderneta da"Caixa Forte1', de n. 8935 sorteada em o l.o sorteio deste mez.

(Assig. sob estampslhas federaes de $600) Sobral, 16—1—1923
Mana de Lourdes de Meneses,

Testemunhas :—Antônio Uno Meneses, João Francisco Lima
e Miguel Thomaz da Costa,

Reconheço verdade ras as lima* retro de Maria de Lourdes de
Menezes, de Antônio Lino Men ses, de João Francisco Lima e de
Miguel Thomaz da Costa. Sobral, £2—1-
o l.c Tabell.íio Pedro Mendes Carneiro.

Curado com o nKlixir k Inliane»
MOLÉSTIAS SYPHíTICAS
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Operário residente o oi nhecedíssimr'

Cidade d« Uberaha—Minatí.

Ha tO nnnos com as palmas
das mâos f>m chagas e curt>u
se com o <>Elixir de Inbnme

Venho commun cae lhe queer»
preguei o Elixir de inflame Goulait
para o sr. José da Costa Ferrero
residente em Pau Grosso, munici*

923, Era testemunho, pio de S, Luzia do Rio das Velha
} esse sr. vinha soffrendo de terri

! veis moléstias syph litic •¦• s ao ponta
A benefiaria reside actualmente em SanfAnna e é irmã do 14efft2?l^C0^Pl®í?™et5.íeJ*s"?f?™2

nosso amigo sr, Antônio Lino Menezes, sócio da casa commercial'
desta cidade, J. Frederico Pimentel & Cia.

Com 1 «000 apenas o associado da CAIXA FORTE fica habdi-
tado a ser premiado com 5 OOOJOOO, cujo pagamento è feito livre
de qualquer imposto e sem desconto de espécie alguma.

Os sorteios sào feitas por meio de urnas e espheras com a
fiscalisação do Governo e do publico em geral em os dias 14 e 28
de todos os mezes.

Quero se inscrever ató a ánte-vespera do sorteio tem direito
a premi;- do mesmo sorteio a realisar-se.

Cadernetas promptas e devidamente numeradas encontrara-sa
no escriptorio do Agente em SOBRAL [2J

yoaquim yose Caravso
WkWmSBSÊWs

mãos. isto vam ha 10 an^os
mais ou menos, sem ern centrar
medicamento que o curasse todos
melhoram só e depois voltam as
feridas de novo.No entaoto em Fe
vereiro do anno passado lhe rece
itei o Elixir de Inhame e corn o uzv
de 4 vtctrcs ficou completamente
curado,

Toda população deste logar é
testemunha dessa cura tâo impor
tante e qua não podiam absoluta
mente deixar de levar ao seu co-
nhecimento,

Joaquim lecheira Dias
me?â&&m*&smi Núcleo—JoÜo Pinheiro—VI! nas
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EM TODAS AS PHARMACIAS ['DROGARIAS
depositários.: PLINI.Q CAVALCANTI aC!S

86 TESTEMUNHAS CONFIRMA*
A MARAVILHOSA CÊ
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RUR 0A ALFANDEGR.W
RIO DE J A !N El ROQ-
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PNEÜMA.TICOS MODERNOS —
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RUA BARÃO RIO BRaNGO, 53 e ^Õ-FOHT&E*®rA%.

J'oaquim Jose Cardoso

Sra. Víuta Silveira <St Ftlhm
Clovis Medcii'03 do Amara!, guarda <A-

ttí ns. 26, rcsicknte tm Ko; taleza, Ceará,
tjleclara que .¦ioífreu durante 13 mezes d*
horrorosas manifestações syphiliticas de
todo o caracter : Syphilis terciatia oom
íocalisação no leryngc e phaiynge (come-
ço de cancro muitu adeancado) tendo )k
destruído a parte da gluttc, idem da região
frontal interna c complicação cerebral,
um bublo em chaga com 15 centímetros
de extensão por 4 de profundidade, rheu-
matismo agudo em todo o corpo, além de
outras manifestações, perdendo por com-
picto o appetite ; recorreu a muitos medi-
Camentos aconselhados para tal fim sem
O menor resultado ; vendo-se perdido r«-
tirou-se para Pacatuba, interior do Esta-
do, quando a conselho do provecfco ma-
jlítrado Dr. José Augusto Feliciano d*
Athayde, juíjí de direito da comarca de
Pacatuba, que já havi» obtido uma cur»
üm sua Exma Esposa, começou a usar
6 milagroso depurativo de» sangue « ELI-
XIR DE NOGUEIRA », do Phsrmco.
Chimico Icao da Silva Silveira, sentindo
ao I*. vsdfo grande appetite e aos 11 vi-
dros cstfíva, corn a admiraçílc c eapan»o
de todos, completamente curado.

3 5 t€sfc*svHính«a auestam « maravilhosa
CL0;ará-- 

Fortalcsa—CLOVIS MEDEJ-
ROã DO AMARAL

(Toácu as )%rmms reconhecidas)
0 8RAN'ÔE DEPURATIVO " 2LIXIR DS

NOGUEIRA ". VENDE-SE EM TO0AS ÁS
PHARMACfAS E BRORARIAS D& BRASil S
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são os melhores
—DA-

actualidade.
Msço S400
em todas as mercearia

e cafés.
SOBR ,\ U
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aBKMMB i tasca; auas

Apresentamos p.qui um moderno estyio de calca typo
americano mu.it usado em Pernambuco e Rin de Janeiro.Temos tombem, para mostrar aos nossos fregue^s. uma
sçrande collecao dp fieurinos modernos, de Frak. Smor k ng.
Casaca, Jaquetao Paletot; assim como variad"? de fig Hinostyoo sportivo Tndas as roupas confeccionadas em nossasufficinas levam a nossa m^r^a registrada

e são feitas cm o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários babil;t,«dos.
Tambem executamos qualquer roupa, que os freguesestrazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis, Tr:ba-lhamos em qualquer tecido. O nosso atslier está situado a

Rua Cori nel yoaquim Ribeiro, 44.
— 2St&'m M%J%3L* —
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I FABRICA IRACEMA

y Ud (ly y^ Hui ba ^aA do
= DE P^ lil MBÜGO =

Sâo os melhores pvla sun confecção primorosaSão os únicos que em preços e qu I dade suplaütfm aos seus
congêneres no N«»r'e do paz e assim attesta a sua

procura activa e sempre crescenrp.
ÚNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM

End. Telegr. — CARDOSO
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